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il SUBSCRlPÇÃO NACIONAL

(,ls factos que se deram em

Lisboa não devem desanimar no-

'nhum i'll-.mocinha, nem nenhum

portuguwz, na tarefa que se im-

pozeram de i'egonerar a patria. A

democracia não soil'reu nenhu-

ma derrota. Sol'freu um desaire

nos seus chefes. Mas, postos es-

tes de parte. os seus ideaes são

tão puros como hontem, e os

seus soldados outrem o mesmo

vigor, a mesma tenacidade, a

'mesma fé de sempre. Se o mal

é dos chefes. e d*isso se vão to-

dos convencendo, é facilimo re-

media-lo. Apeiam-se os chefes,

eis tudo!

Pelo que diz respeito ao sen-

timento patriotico propriamente

dicto, não se dove julgar des-

alentado com as infnmias com-

-mettidas pelo governo.

t) governo regenerador, essa

quadrilha que ainda houtem es-

pumaua da raiva contra os atten-

tndos dos progressistas, collo-

con-se abaixo da situação trans-

acta. Tomou-se um manequim

nas mãos do governo inglez.

Obrou por mandado de Salishury.

Offendeu a patria no seu orgulho,

nasua honra. Espesiuhou a li-

bordado. Commetten as mais ne-

gras infamias na capital do paiz.

Não importa. (Jontinnemos a

trabalhar pela santa causa da pa-

tria que a hora da vingança ha

de vir.

lIa de vir, creiam-rfc todos!

Não desanimem. Tenham fe, te-

nham esperança no futuro da

nossa querida patria. E os dias

de gloria hão de voltar.

Seguem os nomes dos honra-

dos aveirenses que teem vindo

nos ultimos quinze dias reforçar

a subscripção nacional:

Transporte . . . . . . 4195350

José Joaquim d'Uliveira 55000

João Cordeiro da Maia. 400

Manuel Bernardo . . . . .. 300

Luiz da Naia e Silva... 232.30

Anselmo Ferreira . . . . .. 25000

Viuva Barbosa ó: Filhos 48500

João Tavares Avelino... «'1-;5500

General Antonio [ferrei-

ra Quaresma.. . . . . . . 22:3500

Luiz dos Reis Santo

Thyrso . . . . . . . . . . . .. 100

Joaquim Marques Poce-

guciro . . . . . . . . . . . . . . 100

Francisco Moita . . . . . . . 500

Antonio Carlos . . . . . . . . 200

Visconde da Silva Mello 305000

Antonio l'once Leão

Barbosa . . . . . . . . . . . . 553000

Miguel Rodrigues. ..... '200

Henrique Correia do Fi-

' gueiredo . . . . . . . . . . .. 300

Pedro d'Almeida . . . . .. 200

Domingos dos lteis. . .. 500

Jose Manuel Ferreira.. '100

José Pereira de Pinho

Jonior . . . . . . . . . . . . . . 1.3000

Francisco Paes . . . . . . . . '15500

Albino Pinto de Miranda 500

Francisco .lose da Silva 500

João Vieira da Cunha... 300

Rosa Marques de Jesus 300

Francisco Mendes... .. 200

l Albino Augusto. . . . . .. 100

, Manuel Ferreira Martins 500

'Jose d'Almeida dos Reis 800

Caetano d'Azevedo. . 30'¡

_ João Alves d'Almeida... 200

Jose ticardo da Maia

Romão . . . . . . . . . . . . .

Anonyma . . . . . . . . . . . . . @75500

Serafim Rodrigues Pe-

reira . . . . . . . . . . . . . . . . 100

Jose Simão. . . . . . . . . . .. 200

Antonio José dos Santos 500

João Maria Ribeiro. . . . 15000

Jose Nogueira da Costa *13000

Alberto Pinheiro (Zha-

ves . . . . . . . . . . . . . . . .. 15500

Franciscli Migueis Pica-

do . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

Antonio Ferreira Felix

Junior . . . . ..,.. . . . . . 1.93000

Antonio Cardoso d'Aze-

vedo . . . . . . . . . . . . . .. 25000

AntOnio A. de Mello.. . 15000

.lose Pinto da Costa

Monteiro. . . . . . . .. .. 500

Manuel Marques d'Al-

meida . . . . . . . . . . . . . 500

Antonio dos Reis Santo

Thyrso . . . . . . . . . . . .. 600

Joaquim dos lteis Santo

Thyrso . . . . . .. . . . . . . . 425500

Antonio GaiiiellasJunior 300

Joaquim Correia da (Jos-

ta .lnnior............ 100

Jose Marques d'AImeida 500

Antonio Marques d'Al-

meida .. . . . . . . . . . .. 500

Jose Monteiro Telles dos

Santos Junior . . . . . .. 500

José Dias Ferreira. . . . . 200

.lose Maria d'OIiveira Vi-

nagre . . . . . . . . . . . . . . . 15500

Silverio Martins.. . . . . . '500

Antonio de Lemos Ju-

nior . . . . . . . . . . . . . . . . 500

Perpetua Marques de

Jesus. . . . . . . . . . . . . .. M000

Antonio Ferreira Ganha

Junior.... . . . . . . . . .. 500

Frederico Augusto da

Silva . . . . . . . . . . . . . . . 200

Francisco de Deus da

Loura............... 300

Manuel Ferreira Correia

de Souza............ '1.25000

Padre Manuel Ferreira

Pinto de Souza. . . . . '1;3000

João Rodrigues . . . . . . .. 700

Guilherme A. Taveira... 95000

Padre Manuel M a n s o

Preto. . . . . . . . . . . . . . 500

João Henriques. . . . . “200

Jeronvmo B. (Joelho... 4:5500

Maria da Encarnação

Mourão . . . . . . . . . 252.30

Padre Manuel Rodrigues

Branco . . . . . . . . . . . . . 500

Us 30 dias de ordenado

do em"“ sr. conselhei-

ro Ferreira da Cunha 30d750

581670

(Segue.)
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CON' V ITE

Para commemorar o anniver-

sario da chegada de Vasco da

Gama a Moçambique (2 de março

de 14:08), e como protesto á af-

fronta recebida de inglaterra, re-

soqu o Gremio Lusitano orga-

nisar no domingo, 2 de março,

um cortejo civico que, partindo

do Aterro, se dirigirá ao mostei-

lO dos Jeronymos, e ahi juncará

de flores as sepultnras ou urnas

que encerram os ossos d'esses

dois grandes heroes, que recor-

darn uma das epopéas mais bri-

lhantes da nossa historia: Vasco

da Gama, o descobridor da India,

e Camões, o cantor das nossas

glorias.

Para esta manifestação nacio-

500 nal e patriotica foram convida-

das, por circulares, todas as ca-

maras municipaes, as associações

do paiz, os estabelecimentos de

instruoção superior e Ivecus, e

finalmente toda a imprensa; mas

podendo ter succedido que algu-

mas d'essas circulares se tenham

extraviado ou houvesse omissão

na sua expedição, 0 Gremio Lu-

sitano tem a honra de convidar,

por esta forma, todas as associa-

ções e todas as corporações, que

não receberam convite directo, e

que qnizerem tomar parto ou

representarem-se no cortejo civi-

co, cujo progranuna sera oppor-

tuuameute publicado nos jornaes,

a enviarem a sua adhesão, com

a possivel brevidade, para a sede

do sou Gremio, na rua do Gremio

Lusitano, 35, Lisboa.

Gremio Lusitano, 'll de feve-

reiro de '1890.

0 presidente,

José Elias Garcia.

O Secretario,

Lui: Filippe da Matta.
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LIGA PATRIOTICA llll 'NORTE

Eis o patriotico documento

que a Liga do Norte dirigiu ao

sr. Antonio de Serpa e a que gos-

tosamente damos publicidade:

Em““ sr. Antonio de Serpa Pi-

mentel, presidente do conselho

de ministros.

Enviamos a v. ex.n o protesto

dos estudantes do Porto contra

a carta que 0 sr. Oswald Craw-

ford. consul de M. B., secun-

dando as calumnias publicadas

no Times pelo subdito inglez John

Glas Sandeman, insultou da ma-

neira a mais iusólita e com t0-

das as aggravantes possiveis, a

briosa mocidade academica d'es-

ta cidade.

No papel que remettemos en-

contrará v. ex.“ reproduzidos os

documentos essenciaes relativos

á questão, posto que já deva ter

d'elles perfeito conhecimento.

Não é necessario chamar es-

pecialmente a attençào de v. ex.“

para o que ha de insólito e de

insolitamente escandaloso na at-

titude e na linguagem do consul

de S. M. B. no Porto. A mentira

das suas at'firmativas, patente nas

mesmas contradirçoes em que

cahe, põo ainda mais em eviden-

cia a intenção aggressiva que lhe

dicton aquellas palavras. ao mes-

mo tempo que as considerações

que lhes junta constituem uma

of'l'eusa grave para as auctorida-

dos do Porto, nas quaes declara

não confiar, e implicitamente pa-

ra o governo e a nação portu-

gueza.

A notificação ao governo in-

glaz de que é retirado 0 cvequa-

tio' ao consul Crawford e o cas-

ligo naturalmente indicado para

taes desacatos. Como não pode

ser outro o caminho a seguir e

como plenamente confiamos no

senso e patriotismo de v. ex!,

entendemos que seria quasi pôr

' em duvida estas suas qualidades

se vieásemos reclamar de v. ex.“

uma» medida sobre a qual, sem a

menor duvida, já a esta hora o

governo tem decidido em princi-

pio. -

Se nos dirigimos a v. ea.l e amor da verdade, da dignidade

simplesmente para chamar a sua

attencão sobre a necessidade de

que essa medida reparadora Seja

posta em execução no mais bre-

ve praso possivel de tempo.

Os signatarios (Festa repre-

sentação teem empenhado toda a

sua influencia pessoal para con-

tarem as explosões da justa in-

digitação da mocidade academica

e da grande maioria da popula-

ção do Porto. Mas cada hora,

que passa, aggrava a situação.

No momento actual, quando está

aberto um conflioto diplomatico

com c governo iuglez, a curta do

consul Crawford, coincidindo com

o tom provocador da imprensa

ingleza, parece a todos revelar

um plano de provocação, e apre-

senta :i opinião, com grande ap-

parencia do plausibilidade, o con-

snl inglez no Porto como repre-

sentando deliberadamente o pa-

pel de agente provocador. 0 pe-

rigo flagrante que ha em deixar

alastrar e. arraigar-se esta convi-

cção, e a maneira desvairadora

por que ella pode influir na di

recçào da actual corrente de oxal-

tação patriotica, são considera-

ções que náo precisam de ser

encarecidas aos olhos perspica-

zcs de v. ex.“

Mas muito peior seria ainda,

se as delongas do governo em

exocu tar a medida reparadora que

a voz unanimo da nação reclama,

delongas filhas por certo só de

nimio escrupulo e prudencia, dei-

xassem porventura suspeitar a

alguns exaltados (pois a exalta-

ção cega), que o governo portu-

guez protege de algum modo um

agente provooador da Inglaterra,

que, sendo nosso hospede e rc-

vestido do caracter de consul da

sua nação. nos insulta com a so-

cegada audacia de quem conta

com a impunidade! Tão mons-

truoso pensamento, ex"“ sr., se

elle germinasse n'alguns cerebros

cnfrenesiados (e são elles muitos,

infelizmente, n'este momento),

seria. já em si já nas suas con-

sequencias, uma verdadeira, uma

tremenda calamidade nacional.

Aonde chegariam, quaes seriam

os ullimos effeitos de uma tal

suspeita, se ella chegasse a apos-

sar-se do espirito da nação?

Pela nossa parte, repellimos

a simples sombra, o simples so-

nho de uma tal suspeita com hor-

ror quasi religioso :-e perdoe-

nos v. ex.“ se por um instante

lhe fizermos passar ante os olhos

uma tal perspectiva. Mas ha ho-

ras solemnes, em que a maxima

e ainda a mais brutal franqueza,

é um dever de bom cidadão. Uma

d'essas horas é esta, e nos com-

primos um sagrado dever expon-

do sem vens à consideração de

v. ex.“ todos os perigos que ha

em se demorar por mais tempo

o exemplar castigo d'aqucllc cri-

mmoso.

Ex.“m sr.:-dirigimo-nos a v.

ex.' como bons e leaes poitugue-

zcs se devem dirigir. n'um mo-

mento de perigo nacional, como

e o que atravessamos, a outro

portuguez bom e leal: isto é, com

o coração nas mãos. inspira-nos

o sentimento da patria, e nenhum

outro. Ouça-nos, pois, v. ex.“ com

a confiança de quem sabe que

quem lhe faHa o faz com a limpi-

da caudidez de um sentimento

purissimo, sem reservas, sem fins

uccultos, mas só movido 'pelo

da nação e da paz publica.

Pela nossa parte, confiando »

inteiramente na alteza do patrio-

tismo de v. ex.l e de todos os

seus collegas, estamos convenci-

dos de que o simples facto de

serem submettidas a v. ex.“ às

considerações que deixamos fei-

tas, e conhecida pelo seu pru-

dentissimo espirito a boa razão,

bastará para que o governo se

apresse em dar prompta e cabal

Satisfação á dignidade nacional

ultrajada. Tão convencidos esta-

mos d'isto que não encontramos

melhor maneira de ir acalmando

desde já os animos exaltados e

de infundir boa esperança em to-

dos, do que dar immediatamenle

a maxima publicidade a esta car-

ta, que sendo de conselho e avi-

so para v. ex.'. será para o pu-

biico de confiança e apazigua-

mento.

Deus guarde a v. ex.“-ExJM

sr. Antonio de Serpa Pimentel,

presidente do conselho de minis-

tros.

Porto, sala das sessões tia

commissão installadm-a da Liga,

10 de fevereiro de 1890.

0 presidente da Liga Patrioti-

ca do Norte-Anthem de Quen-

tal.

A commissão installadora da

Liga-Francisco de Paula Reis

Santos, João Chrysostomo d'uli-

veira Ramos, José Joaquim Ro-

drigues do Freitas, Antonio Ma-

nuel Lopes Vieira de Castro, Au-

gusto Malheiro Dias Guimarães,

Manuel Duarte Guimarães Pesta-

na da Silva, Bento de Souza Car-

qneja, Jose de Oliveira Serrão de

Azevedo, José Pereira de Sam-

paio, Cypriano Lopes de Andra-

de, Jose. Nicolau Raposo Botelho,

Bazilio Telles, Luiz do Magalhães,

Antonio Rodrigues Padim, Auto-

nio d'Oliveira Monteiro, Ricardo

d”Almeida Jorge, coade de Ite-

zende, Antonio Nicolau de Al-

meida. .leão Paes Pinto (abbade

de S. Nicolau), Ezequiel Augusto

Ribeiro Vieira de (lastro, Maxi-

miano Lemos, Eduardo de Car-

valho e Cunha e Joaquim de Vas-

conceitos.

cm

Infamesl

E' geral a indignação contra

esse governo covarde que, pelo

seu procedimento ignobil, faz pas-

sar Portugal pela mais abjecta

humilhação.

lnfamesl Que desconheceis o

que é patriotismo e invejaes aos

outros o que elles sentem pela

sua Patria.

lnfamesl Que ainda ha dois

dias a vossa imprensa enchia as

columnas dos seus jornaes, enal-

tecendo os promotores de todas

as manifestações patrioticas e

censurando asperamente, dura-

mente as fraquezas do governo

progressista.

lnfames! Que tentam dissol-

ver uma camara, porque a sua

dedicação patriotica a levou a

subscrever com uma quantia im-

portante num a defeza nacional.

lnt'ames! Que, passando por

cima dc todas as leis, prohibem

comícios e não permittem que o

povo de Lisboa vá depor uma co-

rOa nu monumento de llauiõcs.

   



2 O POVO DE AVEIRO
 

' o

"_'_-__.~_

lnfamesl Que pretendeis t0- os erros, e os crimes dos cheños

lher o boni exito das subscri-

pções abertas em todo o paiz,

decretaui'lo que o producto das

mesmas subscripções de entrada

nos cofres publicos, para dispo-

rem d'elle como lhes aprouver.

lnfamcsl Que tão arbitraria-

mente prenderam '1.50 cidadãos

pelo crime simplesmente de da-

rem vivas ú Patria, mandando-os

para bordo de dois navioa, cujos

nomes gloriosos essesiniserawis

desfeiteararn. O Indio c o Vasco

da. Gama tornados em prisões

para os portngnezes que n'um

momento d'angustia procuravam

desall'routar a sua patria!

Para traz, miseraveis, que não

tendes vergonha e estaes a com-

prometter o nome Dortuguez.

Hontem, accusavam Os pro-

gressistas por falta de patriotis-

mo; hoje, porque estão no poder,

esqueceram as suas justas accu-

sações e tornaram-se uns instru-

mentos de lord Salisbury.

Pois, senhores regeneradores,

quer queiram quer não queiram,

as manifestações hão de couti-

nuar em todo o paiz com tanto

mais ardor quanto maior for o

vosso servilismo pelintra. A cor-

rente hostil a Inglaterra já nin-

guem o capaz de a impedir.

Pode o governo fazer quantas

prohibições quizer, que jamais o

nobre e altivo povo portuguez

esquecerá a affronta que os in-

glezes de lá e os inglezaclos de

ca dirigiram a Portugal.

“ «t

0 decreto do governo que

manda que o producto da subs-

cripção para a defeza nacional

entre nos cofres publicos e que

seja gasto conforme o governo

ueira, produziu uma impressão

esagradabilissima nos aveiren-

ses, que estão resolvidos a não

darem nem cinco réis do que

subscreveram.

Apoiado, apoiado!

Pela nossa parte faremos o

mesmo.

A subscripção nacional tem o

caracter de iniciativa particular

porque foi a nação que esponta-

neamente teve a patriotica ideia

de a promover e, portanto, o go-

verno nada tem com isso.

tl que elles pretendem é ne-

gar o patriotismo ao povo portu-

guezl

M.

  

CARTA DE LISBOA

14 de ?aversão

Como republicano, nunca tive

'tanta vergonha de me referir a

acontecimentos politicos, em que

_se tenham envolvido os que se

dizem meus correligionarios, co-

mo hoje.

' Entretanto, uma consolação

'me resta. E' que ninguem tem

accusado com mais energia do

que eu n'este paiz os chefes re-

publicanos. E' que ninguem os

tem desancado mais desapieda-

damente. E' que ninguem os tem

crivado de mais violentas, mas

tambem de mais justiñcadas cen-

snras.

_ Isto não representa um meri-

to intellectual. Representa uma

satisfacção moral. que nunca sup-

puz me podesse servir de lenitivo

á mágoa profunda que, partida-

riamente e patrioticamente, sen-

ti pelos acontecimentos d'esta se-

mana.

De resto, tudo era d'esperar.

N'um momento de exaltação na-

cional houve muita gente que se

illndiu, como eu, a ponto de nu-

trir esperanças no triumpho im-

mediato da democracia. Hoje pa-

rece-me impossivel que chegasse

a nutrir essas esperanças, que

me chegasse a illudir.

Um dos factos, que torna in-

desculpaveis as minhas illusões,

é precisamente a consagração dos

chefes republicanos pelo partido

que elles representam. Propria-

i'nente n'essa circumstancía de

eu ter vindo -debalde apontando

em 8 annos seguidos as iuepcias,

i

republicanos sem ninguem me

ouvir nem me attender, estava

previsto e assente tudoquanto

havia, e quanto hade haver n'es-

ta lucta desigual de espiritos sin-

ceros mas desorientados contra

espiritos velhacos e dissolutos.

No nosso paiz não existe por

omquanto nenhuma edociicão so-

a-¡al o». politica. Se existisse, ha

multi que o partido republicano

teria ,uu-ado ao inferno os chefes

Íllemila' que a toda a hora o des-

acreditam, que a todos os ins-

tantes o compromettem. A Iicção

mais eloquente que eu conheço

do estado d'inferioridade em que

se encontra ainda o povo portu-

guez, de que são estereis. por

emquanto, todos os esforços pa-

ra regenerar este paiz. esta exa-

ctamente na abdicação, no futi-

chismo, no desvairamento do par-

tido republicano. Porque quem

tem a culpa de tudo o que se

passa é elle, e só elle. Porque

quem se mostra incompetente

para gerir os negocios publicos

não é o sr. Magalhães Lima, nem

o sr. José Elias, nem 0 sr. Souza

Brandão, nem o sr. Theophilo

Braga, é o partido republicano

que não quer reconhecer a ima-

pacidade politica e dirigente dos

seus chefes.

Gritem e vociferem contra

mim, se lhes approuver. Eu hei

de lhes fustigar as faces serena-

mente, mas tenazmente, mas ine-

xoravelmente com a verdade.

Sempre com a verdade!

Um partido, que tem por che-

fe o sr. Magalhães Lima, não tem

direito nenhum a reclamar a su-

prema direcção dos negocios pu

blicos. E' incapaz, e mesmo indi-

gno d'ella.

Quantas vezes os factos teem

mostrado que esse imbecil da

rua Formosa e incompetente pa-

ra todos os actos de energia e de

senso“? Quantas vezes sc tem elle

revelado um insensato, um pa-

lerma, um idiota? Porque espe-

ravam? Que mais queriam ?

Repetimos: _-um partido a

quem não teem bastado as repe-

tidas provas d'ímbecilidade dos

seus dirigentes, um partido que,

depois de Centenares d'especula-

ções, d'íncoherencias, de levian-

dades do Seculo, um partido que,

depois du 1/1.- de junho no theatro

dos Recreios e d'ontras srenas

identicas ainda elege o sr. Maga-

lhães Lima membro do seu alto

corpo dirigente, é lncapaz das

altas funcções que pretende exer-

cer. E' um partido d'imbecis, e

nada mais. Tolo ladrão é o que vae

á vinha como o que fica ao portal.

Perca-se tudo, mas salve-se a

honra. Eu hei de salvar a minha

dignidade intellectual e moral, a

minha honra politica, a minha

seriedade d'escriptor levantando

bem alto o meu protesto e a mi-

nha indignação. Defender erros

sobre erros, crimes sobre crimes,

idiotices sobre idiotices por amor

à decantada disciplina partidaria,

nunca eu o fiz, nunca o hei de

fazer. Pelo menos em absoluto.

Pelo menos sem protestar algu-

res. Quem gostar d'esse manjar

que o coma. Ha muito quem pre-

fira a indignidade commoda e fa-

cil, ás difficuldades e as luctas

d'uma vida honrada. Desde o

tempo de Adão que o mundo

vem n'esse gosto.

Os acontecimentos do dia '1-1,

escusado e dize-lo, foram uma

enormissima vergonha para o par-

tido republicano. E, triste sorte

d'este desgraçado partido, não ha

de ser a ultima!

0 sr. Magalhães Lima iniciou

no Seculo uma manifestação para

o trigessimo dia anniversario do

ultimatum de lord Salisbury. Essa

manifestação começaria por um

comício no Colyseu. E acabaria,

a noute, por ser deposta uma co-

róa na estatua de Camões.

Ora, ha muitos annos que nos

vimos dizendo no Pouo de Aveiro:

-as coisas ou se fazem, ou não se

tentam.

Se o maluco Magalhães Lima,

esse medroso da peior especie,

não se sentia com forças para re-

sistir a eventualidade, que devia

prever porque nem a um imbecil

e admittido não o prever, se não

Se sentia com forças para resis-

tir a eventualidade do governo

prohibir as suas manifestações.

para que diabo se metteu elle

em cavallarias altas? se se met-

teu n'ellas, o seu dever era ir

para a frente. era pagar com os

incommodos da sua pessoa a im-

prudenciu que comettera, era res-

gatar ate com a vida, se fosse

preciso, o erro enorme de com-

prometter por uma Iu-viandade a

santa cansa da democracia e, o

que é mais, a santa causa da pa-

tria. Mas o patetu fez o que tem

feito, o que ha de fazer sempre:

-mctteu os outros a bulha e fu-

giu mvardemente Como costuma.

Foi, pois, o sr. Magalhães Li-

ma, como iamos dizendo, quem

iniciou as I'i'ianifestações proje-

ctadas para 'll de fevereiro e que

traziam logo, claro é. o vicio de

origem. Foi elle quem participou

à auctoridade o comício do Co-

lyseu. A auctoridade visou a res-

pectiva participação. Mas no dia

'l'l a mesma auctoridade foi inti-

mir o sr. Magalhães Lima, o ca-

sa d'este loiro tribuno, a que não

realisasse a manifestação que es-

tava dentro dos regulamentos e

da lei.

Outro qualquer individuo não

acceitava a intimação e dirigia-se

atravez de tudo para o Colyseu.

Pois o sr. Magalhães Lima sacri-

ñcou a patria e a republica a

trinta dias de cadeia, ou a qua-

renta, ou sessenta, que tudo lSSO

e zero ao pe dos grandes interes-

ses dc que se trata, e não se. li-

mitou a assignar a contra fé. As-

signou-a, não foi ao Colyseu e fu-

giu d'elle como o diabo da cruz.

não voando para outro hemis-

pherio porque lhe faltam azas

nos pés!

E' ignobil!

O resultado foi o que se viu.

O povo de Lisboa, que já de si

não é corajoso, ou que não tem

educação de resistencia e de lu-

cta, vendo-se sem um chefe, sem

uma bandeira, não tendo um ob-

jectivo firm, Clebandou deante da

policia pela maneira mais triste

que e dado iumginar. Não houve

um portuguez, com algum san-

gue nas veias, que se não seu-

tisse profundai'nente Viexado com

a covardia do povo. Já uma vez

eu disse n'uma das cartas para o

Povo de Aveiro, a proposito d'cs-

te panico de covardia, de que o

povo de Lisboa tem o privilegio:

«Isto só vistoln Hoje repito de

novo: «Isto só visto !a

Não se faz idea nenhuma.

Ainda assim, estou convenci-

do de que não seria impossivel

constituir um nucleo importante

de resistencia com_ um chefe de-

cidido. Entre cem mil homens

que tem Lisboa, sempre ha de

haver quatro ou cinco mil cora-

josos e_ decididos. Se esses qua-

tro ou cinco mil homens vissem

um chefe deante de si, estou cer-

to de que o não abandonavam.

E o caso era resistiram esses,

que em breve a sua resistencia

daria animo e resolução a mui-

tos Outros. Assim, sem um che-

fe, sem um homem na frente,

esse nucleo de valentes é venci-

do pelo desanimo e arrastado pe-

la onda dos timoratos.

Os srs. Manuel d'Arriaga e

Jaciutho Nunes salvaram um pou-

co a honra do convento. Anda-

ram muito bem, são dignos de

todo o louvor, e aqui lhes deixo

a homenagem do meu respeito

com a mesma independencia e

sinceridade com que n'outras oc-

casiões os tenho censurado.

Pouco conseguiram, é certo,

mas porque as circumstancias

lhes não permittiram que conse-

guissem mais. Tanto um como

outro andaram n'isto como Pila-

tos no credo. U sr. Arriaga sup-

poz ingenuamente que o_sr. Ma-

galhães Lima teria resistido a or-

dem estupida do governador ci-

vil. Quando deu pela fuga do tri-

buno do Seculo ficou desalenta-

do, o que se explica, e a onda do

terror popular, ,se não se apode-

rou de si, venceu-o pelo menos

no terreno dos factos. 0 sr. Ar-

riaga viu-se sósinho, esta é a ver- maior enthusiasmo. c

dade. De resto, o nosso illustre

amigo deu provas dc coragem e

de resolução.

Outro tanto diremos do sr.

Jacintho Nunes. S. ex.“ era de

opinião que não convinha provo-

car um movimento de resisten-

cia material u'esta occasião. Ape-

zar d'isso acceitou os factos co-

mo elles se tinham collocado e

foi corajosaincnte ao seu encon-

tro. Sem ter a responsabilidade

d'esses factos em coisa nenhu-

ma, não fugiu d'elles como o sr.

Magalhães Lima. Acceitou-os com

uma isenção, uma coragem, uma

nobreza de caracter a que eu

muito folgo de prestar homena-

gem.

Não se perlcu tudo, valha-nos

isso! Quanto as cmísequencias a

tirar do que se passou, parece-

nos escuszulo accentua-las. lista

no espirito de todos que o parti-

do repub'icano perdeu a melhor

occasião de triumpho, alem d'um

desprestigio enorme que lhe so-

breveio. lã, o que é pcior, o mo-

vimento patriotico soffreu pelo

seu lado um golpe de mestre.

Pole-se quasi considerar tcru'ii-

nado. porque eu não creio muito

n'uma reacção do espirito publi-

co. Emfim, póde ser e oxalá que

assim seja.

Y.
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ILHA'V'O

MNFESTAÇÕES PtTlllliTlClS

No passado domingo, 9 do

corrente, realisou-se o comício

que estava annunciado, como se

communicou em telegramma do

mesmo dia.

Seriam proxirnamente *10 ho-

rasda manhã quando teve. prin-

ClplO essa reunião, que esteve

imponentissima. U theatro des-

tinado ao comício nao poude cou-

ter a multidão que se reuniu.

A cominissão que havia ence-

tado os trabalhos fez a sua en-

trada no palco, sendo recebida

com uma prolongada salva de

palmas. O presidente da referida

commissão, em breve discurso

que pronunciou, deu conta dos

trabalhos feitos até aquella oc-

casião e propoz para formar a

meza que devia regular os traba-

lhos ii'aquelle comício os srs.

Duarte Ferreira Pinto Basto, para

presidente, e Pedro Couceiro da

Costa c Francisco Antonio Mar-

ques de Moura, para secretarias;

tendo sido esta proposta unani-

memente approvada pela assem-

bleia.

O presidente expoz em breves

e conceituosas palavras o motivo

que allí os havia reunido. e que

consistia só e exclusivamente em

protestar Vehementemente con-

tra o procedimento que a Ingla-

terra havia tido com este paiz,

dando-se a circumstancia aggre-

vantissima d'aquella nação ser

nossa alliada de seculos, não sen-

do de esperar que d'ella viesse

tal violencia; e que, terminado

que fosse o comício, deveria uma

grande commissão, que passava

a propor, promover uma subscri-

pção publica em favor da defeza

nacional, exactamente como se

estava procedendo em todas as

terras do paiz.

Feita a proposta da commis-

são, que se compunha de indivi-

duos de todas as classes, e ap-

provada ella no meio de. grande

enthusiasmo, o presidente deu a

palavra a todas as pessoas que a

proposito do conflicto com a In-

glaterra quizessem expôr as suas

ideias á assembleia e fazerem

quaesquer propostas que sobre

o itSSllInptO lhes parecessem con-

venientes.

Em seguida fallaram os srs.

Joaquim Augusto Novaes, Alva-

ro Quare na, rev. Augusto Can-

dido Fígusàira, Casimiro Ferreira

da Cunha, José d'Uliveira Cravei-

ro, João Quaresma e Manuel Au-

tonio Ferreira.

_ _no final

dos seus discursos Victoríados

com muitas palmas, aos gritos

de viva a integridade da Patria,

viva_ Portugal, viva Serpa Pin-

to, Castellões, as academias por-

tuguezas, etc.; vibrando alli com

a maior intensidade o amor da

patria.

Como ninguem mais pedisse

a palavra, deu o presidente por

terminado o comício, convidando

todas as pessoas presentes a -

acompanharem a camara muni-

cipal, que ia descobrir as lapides

onde se achavam ínscriptos os

nomes de José Estevão e de Scr-

pa Pinto, cmn'que ficaram deno-

minadas duas ruas d'esta villa; w

e ao mesmo tempo pedia que a l

grande commissão. seguida das

pessoas que a dosejassem acom-

panhar, comparecessem ás 3 ho-

ras da tarde para se proceder por

todas as ruas da villa a subscri-

pção destinada a defeza nacional.

A camara municipal, seguida

dc enorme multidão e acompa-

nhada das phylarmonicas de Ilha-

vo c Vista-Alegre, no meio d'um

euthusiasmo verdadeiramente de-

lirante. procedeu á descoberta

das referidas lapides, subindo ao

ar n'essa oocasião centenares de

foguetes e soltando-se vivas e ac-

clamaçñes patrioticas.

A's 3 horas da tarde, para que

havia sido convidada a grande

commissão, appareceu esta na

sua totalidade, percorrendo toda a

villa, precedida das duas phylar-

monicas e acompanhada de enor-

me multidão de povo, que póde

caIcular-se em cerca de tres mil

pessoas. Us donativos eram re-

cebidos sobre a bandeira portu-

gueza, a cujas pontas pegavai'u

as pessoas mais grades d'esta

villa.

N'este cortejo verdadeiramen-

te imponente encorporaram-se,

com os seus respectivos estan-

dartes, todos os artistas de llhavo

e todos os empregados da Real

Fabrica da Vista-Alegre.

E' conhecida a pobreza da

maioria d'este povo; pois ainda

aSsim a subscripção attingiu uma

verba relativamente importante.

O dinheiro recebido ja somma a i

quantia de '1555395 réis, esperan-

do-se ainda que esta verba seja

augmentada por subscripção de

pessoas ausentes n'aquella occu-

stao.

Terminado o percurso em to-

da a villa, reuniu de novo no

theatro a commissão, acompa-

nhada por a maioria das pessoas

que formavam o cortejo, nào po-

dendo entretanto ser recebida no

theatro toda a multidão porque o

edificio a não podia Conter. ,

.-\hi novamente se pronuncia:

ram discursos patrioticos, apre-

sentando-se no palco uma com-

missão de estudantes da acade-

mia portuense, que veio saudar

o povo de Ilhavo, n'esta impo-

nente manifestação do seu pa-i

triotismo. '

Esta commissão foi recebida

por toda a assembleia com uma

prolongada salva de palmas e

com uma ovação brilhantissima.

Discursou um dos academi-

cos e recitou uma poesia allusi-

va ao assumpto de que se trata-

va o estudante Samuel Maia, na-

tural d'esta villa.

Assim terminou esta festa,

immensamente sympathica, onde

se revelou o verdadeiramente

amor patriotico d'esta povoação,

sem que durante ella houvesse a

menor nota discordanto nem som-

bra de desgosto.

12 de fevereiro de 1890.

IU :k a: 'k

aconselhamos areia

Modo dc dourar, pratcar

e bronzcar metaes

ou madeiras

  

ç

Sem termos de recorrer a, m_

dourador, podemos dourar, pratem-

ou bronzear pequenos objectos deh'

metal. ou madeira mediante a pom.

Todos estes oradores foram ponilha. de côr, ou da qualidado.

recebi_dos.e :aclamados com o que for precisa.

 



o Depois de pintados ou enver-

nisados a pincel os objectos, ap-

plique-se a pomponilha, com o au-

xilio de um pincel macio, esten-

dendo-a convenientemente.

Logo que os objectos se apre-

sentem sêccos, passe-se uma de-

mão de verniz branco para fixar o

ouro, a prata ou o bronze.

  

l NOTICIARIO

0 POVO DE A VEIRO vende-

sc em Lisboa na tabacarla

Monaco. praça de n. Pe-

dro, 0 l.

.____.__..__-._

Acha-se ha dias n'esta cidade,

-de regresso da Guarda, para onde

tinha ido lia tempo por conselho

da sciencía, o nosso estimadissimo

conterraneo o sr.

teiro Rebocho.

Comquanto não alcançasse allí

grandes melhoras, o seu estado é

bastante satisfactorio, com o que

sinceramente hão de folgar todos

os que, como nes, apreciam aquel-

ie belle coração.

E*

Movimento patrlotlco

Dois dias de brilhantes mani-

¡festaçües patrieticas para esta ter-

ra-sabbado e domingo ultimo.

O espectaculo de sabbado no

theatro Aveirense, promovrdo pe-

los briosos estudantes, correu no

meio do mais vivo enthusiasmo.

Grande concorrencia.

Pouco antes de principiar esta

festa patriotica deu entrada no

theatro a commissão de academi-

cos portuenses, que tinha vindo no

«comboyo da noute, sendo-lhe feita

uma ovaçâo estrondoso..

Terminado o primeiro acto, f01

'feita 'a quaite pelos estudantes, co»

mo estava annunciado, sendo o pro-

ducto destinado é. subscripçâo na-

cional.

No intervallo seguinte, ao som

do hymno Academico, apresenta-

ram-se no palco todos os estudan-

tes com a bandeira portugueza has-

teada á. frente. Grandes saudações

às academias do paiz, á. patria, ele.,

etc. Alguns d'elles discursaram por

entre applausos delirantes.

A ultima parte do espectaculo

constm da allegoria John Ball.

Quan lc a Marselheza (Amelia Gar-

raio) appareceu' em scena, empu-

nhando a bandeira franceza, a or-

chestra tocou o enthusiastico hy-

mno da Republica e o publico ex-

plosiu em saudações á. França, a

Portugal, à. Hespanha, a Serpa Pin-

to, aos estudantes portuguezes, á.

união da raça latina, a integridade

da Patria, à Liberdade, e em mor-

ras â. Inglaterra, aos ladrões bri-

,tannicos, aos negreiros, etc.

No fim da representação da al-

legoria repetiram-se ainda com

mais calor estas ruidosas manifes-

tações por muito tempo, ao som da

Marselheza e do hymno Acade-

mico.

Varios estudantes falaram ain-

da sobre a covardissima affrcnta

ingleza, em meio de geraes sauda-

ções, terminando assim aquella im-

ponente manifestação de amor pa-

trio contra a cubiça insaciavel do

leopardo bretão.

A Troupe Dramatan soube dar

todo o realce ao espectaculo, sendo

muito applaudida e bem assim o

seu ensaiador, que tambem foi elia-

!nado ao proscenio.

A orohestra Amisade, sob a ha~

bil regencia do sr. João Pinto de

Miranda, houve-se d'uma maneira

irreprehensivel. Rarissimas vezes.

diga-se sem favor, se tem ouvido

w no theatro tocar com tanta corre-

cção. _

O edificio estava exteriormente

embandeirado e dentro tinha uma

.decoraçao singela mas elegante,

vendo-se aqui e alli, entre trophéus

de bandeiras, os nomes de Serpa

Pinto, Castellões, Capella, Ivens,

etc., etc.

*

No comboyo das 11 e meia da

i :manhã de domingo chegou outro

. grupo de acadeinicos portuenses,

-qae eram aguardados na. estação

;por muitas populares, estudantes,

l l _ r 1"

     

    

 

Francisco Mon-

fanfarra, etc.

A"chega.da do comboyo levan-

taram-se calcrosas saudações, to-

cando aquella banda o hymuo

Academico e subindo ao ar nume-

rosas girandolas de foguetes.

Formou-se então um numeroso

cortejo, em que todos se encorpo-

raram, com o glorioso pavilhão

portuguez alçado no centro. Em

frente ao quartel de cavallaria fo-

ram arguidos vivas ao exercito e

marinha portugueza, ao regimento

de cavallaria 10, á Liberdade, sen-

do delirantemente correspondidos

pela. multidão. A officialidade agra-

decia. das janellas.

Durante o trajecto, o cortejo

foi-se avolumando sempre, poden-

do calcular-se em perto de duas

mil pessoas quando chegou ao lar-

go de José Estevao. Vivas cons-

tantes foram levantados a todas as

academias do paiz, a Serpa Pinto.

á. integridade da patria, ao exerci-

to, á. democracia portugueza, ás

classes trabalhadoras, á. Republica

Franceza. a Hespanha, a Republi-

ca Brazíleira, á. raça latina, etc.,

etc., e morras a Inglaterra, aos ne-

greíros, aos ladrões, etc.

De muitas _janellas eram lança-

das flores a passagem do prestito.

Quando o cortejo entrou no lar-

go de José Estevão foi queimado

muito fogo e feita em tiras a ban-

deira ingleza, que um grupo de

artistas trouxera durante o percur-

so arrastada pelo chão. Alli, em

frente é. estatua do immortal tri-

buno do Charles et George, foram

pronunciados breves discursos em

que se relembraram os enormes

serviços prestados a Liberdade por

aquelle saudoso filho de Aveiro e

se estigmatisou a vilissima affron-

ta do repugnante pirata John

Bull.

Imponentissima foi esta mani

festação, que terminou com ruido-

sas saudações á, memoria de José

Estevão, à, Patria e a Liberdade.

A' tarde realisou-se no theatro

Aveirense um grande comício, ten-

do antes os estudantes andado em

peditorio para a subscripção na-

cional por parte da cidade.

O comício, a que presidiu o sr.

dr. Manuel Gonçalves de Figueire-

do, presidente da commissão pa-

triotica aveirense, foi uma bella

manifestação e um protesto impo-

nente contra a rapinagem ingleza.

A assembleia recebia os oradores

com prolongadas salvas de palmas

e victoriava-os enthnsiasticamente

a cada passagem dos seus patrioti-

cos discursos.

O theatro estava litteralmente

cheio.

Findo o comício, os estudantes

dirigirem-se ao jardim, onde exe-

cutaram mimosos trechos de musi-

ca com geral applauso do muito

povo que os seguiu.

A' noute, a grande commissão

academica acompanhada de nume-

roso concurso de povo, andou pe-

las ruas da cidade em marc/ze aux:

”conheciam. não occorrendo o mais

leve incidente. Patrioticas sauda-

ções eram soltadas a todo o ins-

tante, encontrando sempre respos-

ta ruidosa em toda a massa. A es-

paços ouviam-se tambem vivas á

Republica, que tinham caloroso écco

na multidão.

Parte dos estudantes que for-

mavam a commissào retiraram no

comboyo da noute para o Porto e

os restantes no da manhã. de se-

ganda-feira..

Deviam todos levar gratas im-

pressões. Aveiro recebeu-os alegre-

mente e fez-lhes um bellissimo aco-

lhimento.

Saudemcs d'aqui:

_Viva a Patria!

-Viva a Liberdade!

_Vivem os academicos portu-

guezes!

ã**

Recebemos as seguintes publi-

cações patrioticas:

-“Portugal desaggravado das

injustas asserções de lord Breu-

gham pelo nobre senador o ex.”

sr. barão de Ribeira de Sabrosa,

na sessão de 26 de fevereiro de

1839”.

-“Mem0rial dirigido pela. As-

phylarmonica. Amisade, internados

do Asylo-Escola com a respectiva

'0 POVO DE AVEIRO

sociaçâo Industrial Portngueza ao

ill.“ ex.“lo sr. presidente do con-

selho de ministros”.

-“Hymno do Futuro, brado

patriotico dedicado à briosa Asso-

ciação Academica, letra de Dupont

de Souza, musica de Rio de Car-

valho,,.

Sentimos que a falta de espaco

nos não permitta, pela sua grande

extensão, publicar as duas pri›

meiras, como desejavamos.

__-›----

Saudâmos o apparecimento da

Republica Latina. de que é reda-

ctor principal o sr. Eugenio Sil-

ven-a.

Agradecidos pela visita. e mil

prOsperidades.

_+_

Teem estado interrompidos os

trabalhos da Fabrica de Vidro da

Fonte Nova, em consequencia de

se andarem a reparar os respecti-

vos fornos.

Esta interrupção dura ha al-

gumas semanas.

_4-_-

Foi marcado o dia 2 de março

proximo para a revista de inspe-

cção aos reservistas de primeira e

segunda reserva.

Todos deverão comparecer mu-

nidos das respectivas cadernetas,

tendo os da primeira reserva de

apresentar os artigos de uniforme.

Os que faltaram serão proces-

sados, na fôrma da lei.

*+_

Os crimes dos orleans

Recebemos o 2.0 fasoiculo d'es-

te romance historico de Julio Beau-

joint. Acaba o prologo com o ca-

pitulo O dia dos logros e princi-

pia a 1.“ parte que se intitula. De-

clina Lui: XIV.

Os capitulos denominam-se:

Anna de Austria no Palais-

Royal-Volta de Morliere-Mada-

me Combalet- Continuação dos

amores do cavalheiro Merliàre-

Quem era o protector da freira

Philomena-Como foi que Moriiê-

re soube o nome e a morada do

bondoso amigo-As luvas da rai-

nha-_0 motim no Palais-Royal.

Para. esta excellente obra cou-

tinuam-se a receber .assignatnras

no escriptorio da empreza em Lis-

boa, rua dos Mouros, 41, 1.°

Sahe todas as semanas um fas-

ciculo de 48 paginas pelo preço de

60 réis.

--'_-o-_-_

Por causa da hydra republica-

na, sahiu na terça-feira para Coim-

bra uma força de 30 praças de ca-

vallaria 10.

_+_

Em França foram processados

alguns directores de grandes casas

bancarias e companhias por illudi-

rem o credito publico distribuindo

dividendos fictícios.

Em Portugal até os ministros

fazem batotas identicas porque con-

tam com a impunidade.

Aqui não hn. tribunaes para pu-

nir os verdadeiros ladrões.

E 11a de ser sempre assim em-

quanto a monarobia estiver de pé,

porque é sombra d'ella que se

fazem todas as tratantadas e todos

os roubos.

_+_

Ha noticias de que o valente

explorador Serpa Pinto esta em

Lourenço Marques.

Os 'inglczcs que estão no poder

empregam todos os meios para que

o heroico defensor- dos nossos di-

reitOs em Africa não venha tão ce-

do á, metropole, com medo que o

povo lhe faça uma eloqucnte ma-

nifestação de patriotismo, o que

desgostaria o Gallega Salisbury-

o borrachão que teve a audacia de

insultar Portugal com um desplan-

te pasmoso.

E' mais uma infamia dos ban-

doleiros regeneradores, que estao

manobrando ás ordens da Ingla-

terra.

Grandes miseraveis!

5*

Foi promovido a general de di-

visão o sr. Augusto Pinto de Mo-

raes Sarmento, que commandava

cavallaria 10, sendo nomeado o

coronel de cavnllaria 7 sr. Luiz

Cabral Gordilho de Oliveira Mi-

randa para aquelle commando.

Damos em seguida os preços O salão do Rocio tem tres com-

porque correm os seguintes gene- partímentos enormes, desaffogados,

ros no mercado de

AVEIRO

Feijão branco (20 litros). . 800

Dito vermelho . . . . . . . . . . . 600

Dito laranjeiro. . . . . . . . . . . 900

720

700

800

Dito manteiga......

Dito amarello............

Dito caraça..........

Milho brancoi........... 680

Dito amarello........... 580

Trigo......... . . . . . .. 900

Ovos(cento')............. 960

Azeite (litro)............ 280

Batatas (15 kilos)..-...... 300

_7._ +_.

Por deliberação tomada em ses-

são camararia, vae passar a deno-

minar-se Rua de Serpa Pinto a

antiga rua conhecida pelo nome

de Balcões.

Muito bem.

~_.__*.h__,_

Collccção ('-amlllo Castello

Branco

Acabamos de receber os Bri-

lhantes do Brasileira, romance de

Camillo. escripto n'uma linguagem

pura e fluente, e onde o talento do

seu auctor mais se ennobrece. E'

edição da Companhia Editora de

Publicações Illustradas, com escri-

ptorio na travessa da Queimada,

35, Lisboa..

Os titulos dos capitulos são os

seguintes:

A fil icções sudoriferas-12650ç5000

réis--Retratos do natural-Tribu-

nal de honra-Considerações plas-

ticas-Amigos do seu amigo-Re-

velações camisas-Revelações tris-

tes-Amores fataes-O cota-So-

nhos e esperanças -A uga-Des-

amparo-Via dolorosa-Meio mi-

lhãol-Por causa do ñgado--His-

toria dos brilhantes-A infamada

_Amor proprio -O doente e o dou-

tor---Morre Hermenegildo-Felici-

dade suprema-Os homens hones-

tos-A opinião publica-O cego-

A providencia-Vem rompendo a

luz-Conñdencias do cego-Luz!

_Finalmente-Conclusão.

Da collecção Camillo Castello

Branco estão já publicados os ro-

mances a Engeituda, Benz e o mal,

Senhor do Paço de Ninães, Es-

queleto. Mulher fatal e Mysterios

de Fafe.

No prélo 0 Sangue. °

Em seguida sahirão :

Estrellas funestas -As tres ir-

mãs-Memorias do carcere--Annos

de prosa-A bruxa do Monte Cordo-

va-A filha do doutor Negro-Es-

trellas propicias -O olho de vidro -

Quatro horas innocentes-Memorias

de Guilherme do Amaral-Vinte

horas 'de liteira-As virtudes an-

tigas-Lucta de gigantes-Cavar

em ruínas-O santo da monta-

nha-A doida do Candal-O re-

trato de Ricardina-A queda d'um

anjo-Agulha em palheiro-Oju-

deu-Doze casamentos felizes~0

demonio do ouro-A viuva do en-

forcado--Novellas do Minho-O

regicida-A filha. do regicida-Di-

vindade de Jesus .- Corresponden-

cia epistolar-l'heatro, etc., etc.

Cada volume encadernado em

percalina, 300 réis; brozhado, 200

réis.

_+_

Accusâmos a. recepção do rela-

torio e contas da Companhia de

Seguros Tagus, referente ao anno

de 1887.

Tambem recebemos a estatisti-

ca geral dos correias, telegraphos

e pharoes, que diz respeito ao an-

no de 1886.

Foi-nos egualmente enviado o

almanacli do Campeão Popular,

para. 1890.

Agradecemos.

-+-

Pouca concorrencia e pouca ani-

mação nos bailes de mascaras ahi

realisados - quer no salão do Ro-

cio, quer no da rua Direita.

Nem parece Carnavall

Vae muito mal para os empre-

zarios de taes divertimentos se os

folgasãos se não animam a valer

n'estes tres dias que faltam para

terminar a epocha carnavalesca...

Ambos os salões se acham ca-

prichosamente adornados e bem

fornecidos de luz, sendo tanto n'um

como n'outro distribuidos premios

as melhores mascaras.

onde se póde pular e respirar á.

vontade. No do centro, o tecto está

todo forrado de Verdes e é_profu-

samente illuminado á venemana. 0 .

aspecto é lindíssimo.

Depois, em ambos os salões ha

restaurantes bem sortidos, incluín-

do as bellas camas, para os que

necessitem conchegar o estomago...

Os emprezarios não se esqueceram

de proporcionar todas as commo-

didades aos frequentadores. Bons

rapazes!

Mas quê? Isto nem parece Car-

naval... tudo frio, semsaborão a

mais não poder ser.

u*

> Esta publicado o n.° 89 da Re-

vista Popular de Conhecimentos

Uteis.

Eis o summario:

Antiguidade de homem-Onze

de Janeiro-O ideal da educaçao

-Bibliotheca circulante “Bandie-

ra,,-A'cerca dos meios de prolon-

gar artificialmente a vida humana

(1)--0 gazometro da Companhia

Graz de Lisboa-Porque se tira o

chapéu-Acção dos oleos nos me-

taes--A opala--Notas bibliogra-

phicas-A sombra das arvores pe-

rante a hygiene-Sopa magra-

Tinta vermelha para cepíar-Ccn-

selhos uteis para o inVeruo-~As

machines dynamo e a telegraphia

-A temperatura da Europa-Os

portuguezes espalhados pelo mun-

do--Novo saca-rolhas--Balâo de

compartimentos _A arvore mais

alta do mundo~Uma caldeira eco-

nomica-Nodoas de vinho-Con-

servaçâo do peixe-Novo progres-

so para conservar electiáoa'mente

um diapasão em vibração.

Redacção e administração, rua

de Rilhafolles. 46-Lisboa.

--__--.I-__..

Um medico hungaro, o dr. Bo-

kai, professor da Universidade de

Klausembourg, annuncia a desco-

berta de um remedio contra a

raiva.

Esse remedio consiste 'em uma

preparação medicinal composta de

agua chlorada, agua bromada, aei-

do sulphurico, hypermanganato de

potassa e oleo de eucalyptus.

Esta mistura destroe os effei-

tos funestos do virus rabico sobre

o organismo.

O dr. Boka¡ recommenda lavar

cuidadosamente a chega produzida

pela mordedura, depois applicat-

lhe em cima uma pasta d'algodão

embebida diesse preparado.

Actualmente o (lr. Bokai estu-

da a possibilidade da cura da rai-

va por uma medicação interna.

  

Emulsão de soou

Porto, '17 de abril de 1886.

III.“ srs. Scott e Bowue.

Declaro que tenho empregado

com vantagem a Emulsão de

Scott, tornando-se util principal-

mente na therapeutica infantil

pela facilidade com que é toma-

da pelos pequenos doentes Gom4

pondo-se de oleo de figados de

bacalhau e hypopliospbitos,cons-

titue em grande numero de mc-

lestías um medicamento util e de

facil applicação.

Tito Augusto Fontes,

Facultatívo dos hos itaes de San-

to Antonio e S. 14 rancisco.

W

Contra a dchllldade

RecommendàmOS o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco d: Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

_.-

ANNUNCIOS

nun-er

CASA de João Simões Peixi-

nho, na rua das Bare-.as, onde

hubitnu o sr. governador_ civil

João All«.›nso l'ls¡)ergueii'a.¡Teln

eXcellentes acommodações.

Truta-se com seu dono, no

Ilotel Boa-Vista. _ ~~
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NUVIDÀ DE LI'I'TERARIÀ

   

  
  

   
    

 

  

  

  

  

   

 

  

  

 

  

itlllítlllil tits 'flliilfllos

Para o (como (l.: 1801.)

RNADO com os retratos o porn: hi0-

graphiem do ;mtorlnao uma, pri-

ma-ilonna Regina l'aeini o actrizes l'o-

pa, Guilhermina do Macedo o Laura Go-

dinho. Contendo, além d'ontrus. :t fm-

tojaulissinm eançonetn rilzilnzla, Joséln,

monologox, poedas eoniieas, o varias

ptodueçüos humoristious. satyrieas, etc.

Dirigido por l~'. A. do Maltos.

A' venda nau livraria; a: mais loins

do costume e na administração do allo-

eroioo, l'ua do Diario de Notícias,'.)d,3.0

-LlíbOfL

Preço, 100 réis,

 

   
Vinho Nutritivo

de Carne

Privilegiado, (tuctorisado pelo go-

verno e approumlo pela junta.

consultivo de smtde publico de

Portugal e pela, [nspectoria (t'a-

ral do flygione da corte do Rio

de Janeiro.

' o melhor tonioo nutritivo quo se co-

nlieee: e muito digestivo, fol'lifiuanLG

a reconstituinte. Soh asua influencia de~

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortaleoeimso os

musculos, e voltam as forças.

Empregacse com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os mais debeis,

para co nhater as (“gestões tardias e la-

boriosas, a dispopsia, eardialgia, gas-

tro-ilyiiia, gastralgia, anemia ou inaeção

do¡ orgám, ra-;hitismo, oonsnmpção de

c Lrnns, all nações escrophulosas, e em ge-

ral na eonvaleseença de todas as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

'Forums-a tres vezes ao dia, no auto

de carla comida, on em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as cream;th ou pessoas mui

to debeis, uma colher da; de sopa do

carla vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada ver..

Eita dose, com unaasqner bolachi-

ilhas, é un¡ exoailente aluneh» para as

pessoas fracas ou eonvaleseentes;
pre~

para o estomago para auceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'este vinho para comba-

ter n. falta de forças.

Para evitar a oontrafaeção, os envo-

lucros das garrafas (levem conter o re-

traeto do auctor e o nome em peque-

nos circulo.; amarellos, marea que está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho de 1883.

Aulia-seá venda nas principales phar-

maeia; de Portugal e do estrangeiro. lle-

posito geral na. pharmacia Franco-Fi-

lhes, em Belem.

Deposdo em Aveiro na pharinaoin e

drogaria. medicinal de João Bernardo iii-

beiro Junior.

S'I'E notavel dopurativo do

mercurio,

Pcztoral de cereja de Ager-

O remedio mais seguro que ha

para curar a TCsse, Bronchite,

Asthma e Tuhei'eulos pulmona-

ii'BS . '

Extracto composto do salsapar-

rilha do Ager_ Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Aycr contra as

sczo'es-Febres intermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados sào altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

____..--a-__
_____ -~...-__-

¡uuism

SCOTT
De Oleo Puro do

HGABO DE BACALHAU

COM

Hypopliospliltos de Cal e Soda

E !ão agradavel ao paladar como o leito.

Puma toda¡ ll virtude¡ do Oleo Simple¡

do Fígado do Bacalhau o tambem u du

Hypophosphitos.

Our¡ a Phthlolu .

Our¡ a Anomlo,

Cura a Debllldndo om

Our¡ a Enorofula.

Cura o Rhoumnlnmo,

Our¡ n Toa-o o 801590,

Our. o Raohltlomo an Greene“.

Emitadn pelo¡ medicos. 6 do cheiro e

labor estadual. do facil digutío, o I Iup-

poxtun o¡ common mais delicado'.

LA Gama. Vanuatu, a Ju.. ll”.

Scan' à BO'NI. New Yom::

Dedicado no estudou tratamento da enfermidade¡

da infancia tenho tido ”p
enalidade no¡ donoíio :nau

da minha. premio¡ 3°.:: animar-r u prq-urbana::

questa!“ dolu¡ do bacal ninhos. principal.

.mas vom tenho ohído (lo bon¡ rouludol como

um a Emulilo de Scott. Por !rita do brilhag¡

(audio l Vs. Sn. e ¡amb-n a ainda que um .hoje

meu Emulllo um agents poderoso batalhar een-

m o nchimmo nn trança: deh¡ dado em gun!, o

.adult. ¡Mu-idade¡ ao fu
qucauum: no.

Dl. !Tum-isca nl Mais qu,

Mc'an de Saud- do por».

SLI-!cmo n¡ Cuu. u do Mail. 'aux

;Sm Scan & Bow", Non You.

Mw¡&nz-05m
m ¡'Vs. Sn. ninha- wil-

llçõajl tem¡ sabido reuniram nula oleo II v-r

quo: na inodoro. :padavcl no pelada, a don-l
u

conservam. O¡ seu¡ rmle
.um

aii-!Wma nu cfc-np!, :lo maravilhas.

Com um motivo tenho muito

Sou da Vs. Sn. S. S. Q, B.

M

;lauda no¡u
m.ninguna

Pílulas calha-rtícas de Ager-

O melhor pnrgativo, suaVe, intei-

ramente vegetal.

E' um agradavedo sandro/el R

 

mu'

Q

00ml.

as requisitarem.

de roupa, impar matam, e eurar feridas.

 

' AJIÊEI
Com 200 gravuras desenhadas por

dos em““ srs. Carlos Reluas. .Í.

Preço.....

tra-se em Aveiro, na Drogaria o l'harmae

Sr, FILHO. D'á-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova.

pelasoxperieneias feitas nos hospitaes e rooolliimontos particulares, quo e

infallivel em todas as manifestações iyphilitieus, rheninatiuas, osurophnlosas

o de pelle. como tumores, uleeras, d “uvas rhenmaticas, osteooapas novralui-

cas', blenorrhagius, cancro; syphilitioos, inflzimmações visoeraes de olhos, nariz,

ouvulos, garganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação

HEMEBlUS u lY
..aee .

U PUYO Dl'l AVEIRO
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«oww-v r

um nrrinnun ruim

MEDICO QUINTELLA.

Premiado na exposição industrial (lo Palaclo de Crystal

do Porto de 18937 e unlvcrsal de l'al'lz de 1889

com os (llplomas de menção honrosa

sangue, já tão_ conhecido em todo o pai-1,. encon-

ia Cmtrul de FRAXUISGU DA LUZ

 

VIGOR DO CABEL-

* LO DE AYER -

lnipode que o oa-

liello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dadee formosura.

 

Aoido Phosphato do Horsforcfs

El“lliñco. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma oeoida delicia

V030 e dóros de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissinio porque

meio copo de agua. Preço de cada

Os representantes JAMES GASSEL

127, 1.0, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

na, e é n'n cêp:.~:¡liuu noutra ner-

hasta meia eolherinha do acido para

frasco, (560 reis.

S S¡ C!, ruade .llousinho da Silveira.

Perfeito Desinfectanle e l'nrilicante de JEYES

desinfeomr casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

Vende-se nas principaos pharmaeias e droga-rias. Preço, 2/10 réis.

'EDUARDO SEQIJEIRA

RA MAR

   

A. Xavier Pinheiro, J. (l'Almeida,

Juillcrat, Mutzol, Prâtro, etc.; .90 planohas de sport'mens naturaes e

'10 photo/?mins segundo olicluãs da em.“ sr.“ D. Marianna Relvas e

M. Rebello Valente, Anthoro d'Arau-

jo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

16000 rolo

ELO correio franco de porte a quem enviar a sua importancia

_em estampilhas ou vales do correio á livraria CRUZ COUTINHO,

editora, rua dOs Caldeireiros, 18 e 'JO-Porto. 

  

 

ENEAUERNAÇÃÚ AVEIHENSE

ADRIANO COSTA

euetoo-tettooe \moer-5m, @ee-meme

Brochuras, cartonagens e encadernações em todos os systemas,

e qualquer outra obra concernente á arte

I'EllFElÇll), SElilÍlllNÇA E llllllllClllilIlE EJ! I'REÇllS

llisloria do lliuiicipalismo

em Portugal

Ê CHA-SF) em publicação esta im-

portante obra, que e a verda-

deira historia nacional, poran assi-

miala a parte que tiveram nu. constitui-

ção do estado os homens lions dos mn

nieipios, que oolluhoraram de maneira

importante na grande operação da inde-

pendencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarulms, as luotas em de-

fozzi da autonomia durante a segunda o

quarta dynastia, as descobertas c nave-

gaçños dos seculns XV e XVI, e que

Lanto padecoram Sol) o dominio e inva-

sões estrangeiras.

Uollahoram n'este trabalho monu-

mental eseriplores distinotos, o que ain-

da lhe :ingmenta a importancia.

A parte narrativa é reforçada com :i

transeripção de documentos, como os

fornos, que são publicados na integra,

na linguagem primitiva acompanhada

do tradnoção, cartas regina. c provisões

e outros. desentranhados do pr') dos aro

cliivos, alguns dos qnaos vúem a luz pu-

blica pela primeira vez.

O preço o I'olativainnnte niodicissimo

porque mediante o dispundio de 16300

réis por nuno, o assignante recebe õll

fascículos (lo -lli paginas cada um, equi-

valente a um grosso volume de 800 pa-

ginas.

Beoehem-se assipmituras na sóde da

Iitbliotlwcri Historico-Portngnoz
u, Lisboa,

rua de Bento, 260, onde deveu¡ ser

dirigidas todas as requisições. Quem se

resiionsaliilisar por :3 asiignaturas tem

direito a um exemplar gratis 01120 p. c.

das quantias cobradas.

A obra depois de publicada augmen-

tará de preço.

7 inline @Erotismo

Maneira de conhecer e curar, sem o

auxilio de medico, todas as doenças

venereas e syphilitioas, mnnifestadas

no homem ou na mulher

Pelo Dr. ll. Sepulveda

CABA do ser publicado este im por-

-A- tante folheto, que sn encontra á

venda em todos os kiosques de Lisboa

e Porto.

Preço, '200 réis.

  

Pedidos ao editor

    

Julio Flavio, rua de Lazaro, 90-

Lisboa.
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AVEIRO

Companhlas de navegação

para o Brazil

MA LA REAL PORTUGUEZA

O puqnoio .Mutum/c

em l de março para

Pernambuco, Bahia,

tio de Janeiro e San-

Lou.

Magnilions :ioomnim'laçrms para pas-

sageiros' do l. ', 2." o Ii.“ classes.

(J pil'lllüiM Loanda em 22 do fevereiro

para o.; portos da Africa.

  
   

- ru

rf-o- 9-7¡

'.\l.~\ LA lMPl'lelA L A LLEMÂ

  

  

  

    

   

   

    

 

   
  

Argentino ein '12 de

fevereiro para a Ba-

nia, llio de Janeiro

e Santos. v

Biiunov-zlyrm em '13'

de fevereiro para Pernambuco. Rio de

 

Santos em '.26 de fevereiro para Ba~

hia, llio de Janeiro e Santos.

Currioiitox em ~"i de: março para J'er-

namhuco, Rio do Janeiro e Santos

Hrthiu. em '12 de março para a Ba~

hia, llio de Janeiro o Santos.

MESSAGEIHIGS MAlllTIMES

Orennqno em :34 do fevereiro para. Per-

nambuco, Bahia e llio de Janeiro.

CHARGEURS REUle

l-'ilte de S. ;Yicolm em 12 do feverei-

ro para Pornamhueo, Bahia, Rio do Ja-

neiro o Santos.

Ceará em 22 do fevereiro para Por-

namhuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

Paranaguá em 4 de março para Por~

nambuoo, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

_g_

PARA US PORTOS DA AFRICA

POJlTUGUEZA

Madeira. S. Vicen-

te, S. Thiago, Bis-

sau o Bolama, Priu-

oipe, S. Thomé, Ca-

binda, Banana, Santo Antonio do

Zaire, Ambriz, Loanda., Novo Re- l

dondo, Benguella e Mossamedes.

 

EMPREZA NACIONAL

.lngoíu, em 20 do fevereiro para os

portos acima.

Holnma em (i de março para os por-

tos acima.

Para todos estes paquetes vende esta

agencm passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendor

se _grandes descontos a grupos do 6 on

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato de

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Marcadores, 23-nveiro

Manuel. José Soares dos Reis.

 

GUARDA-SMS. GM'IIIEIRÍIS

E M0LDL7MS

Na rua dos Marcadores, 11.0'19 a 23

em Aveiro, ha sempre um hom sortidd

do iznai'du-soes de soda nacional do 1.¡

qualidade, c de alpaua c panninhos.

Concertum-se e cobrem-se guarda-som

de todas as qualidades, com a maior

perfeição e modioidado de preços.

Neste estabelecimento ha sempre

um importante sortido de eandieiroa

para petroleo, de todos os systemas a

ao alcance de todas as bolsas, a princi.

piar em 200 réis. lla todos os aprestol

para eandieiros em separado, e concer-

tani-se os mesmos assim como se race--

hein os usados em troca.

Fazem-.se preços convidativos par¡

revenda.

O Molduras para quadros, grande va.

rmdade a príncipiar em 50 réis o me.

tro; estampas e oleographias e muito::

outros ¡WILL/05 baratissimos.

Eneaixilham-se quadros de todos os'

systemas.

Bengalas a principiar em 100 réis .

paus para. praias a principiar em -H

réis.

UNICAMENTE

      
    


